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ASPECTOS GERAIS DA REGULAÇÃO 

RESPONSIVA 

  Porque e para que um Estado 

Regulador?? 

  As tipologias para definir o sentido da 

regulação 

Teoria Responsiva da Regulação 

  O que é? 

Em que consiste? 



ASPECTOS GERAIS DA REGULAÇÃO 

RESPONSIVA 

  Principal referência:  

Reference: AYRES, I., & BRAITHWAITE, 

J. (1992). Responsive regulation: 

Transcending the deregulation debate. 

Oxford, UK: Oxford University Press.  

  Ideia central:  Regulação é resultado de 

um conjunto de regras que incentivam 

uma prática de diálogo, capaz de levar a 

persuação dos atores envolvidos no 

processo regulatório. 



ASPECTOS GERAIS DA REGULAÇÃO 

RESPONSIVA 

 Outras ideias destes autores: 

 Método tradicional: comando-controle procedimento 

administrativo/melhor para o Estado 

 Quando punir/ quando persuadir Teoria dos jogos 

 Escolha regulatória deliberativa e flexível/ escutar os 

diversos stakeholders 

 Comportamento desviantepunição equiparada 

 Tripartismo envolvimento de outros agentes/ 

órgãos/ maior controle dos atos regulatórios 

 Discricionariedade do agente regulador 

 Processo de regulação é um processo integrado 

contínuo de modo que se observe a responsividade 

desde a etapa inicial 
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TRABALHOS RECENTES 

 TEORIA RESPONSIVA NA REGULAÇÃO PELA ANATEL 

SOBRE O SERVIÇO MÓVEL PESSOAL 4G  (  CARLOS 

MORAES DE JESUS ) 

 Análise Regulação Responsiva no processo de delegação do 

Serviço Movel Pessoal 4G (Edital nº 2/2014,) 

  Segundo o autor, a inovação deste processo  foi que o Edital 

estabelecia “a repartição de competências entre a Entidade 

Administradora do Processo de Redistribuição e Digitalização 

de Canais de TV e RTV – EAD, constituída pelas licitantes 

vencedoras, e o Grupo de Implantação do Processo de 

Redistribuição e Digitalização de Canais de TV e RTV – 

GIRED, integrado pelo governo, empresas vencedoras e partes 

interessadas.” 

  Basicamente, competia “ao GIRED definir diretrizes e decidir 

as grandes questões do processo de limpeza da faixa, sem 

adentrar nas decisões táticas (como fazer) e operacionais (o 

que fazer), que competem à EAD, entidade criada pelas 

licitantes vencedoras para esse propósito específico.”  



TRABALHOS RECENTES 

  Grande framework com parametros, mas, o 

processo sendo definido ao longo das negociações.  

 Ideia de governança presente no processo 

  Mas, houve possibilidade de fazer isso?? 

  Conclusões do autor aponta o quadro a seguir 
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TRABALHOS RECENTES 

 Conclui que “o arranjo institucional para 

transição para o SMP 4G estimula o regulado a 

cumprir voluntariamente a regulação, “ 

 Processo em construção,  

 No trabalho mostrou-se presente os pressupostos 

da Teoria Responsiva da Regulação  



DESAFIOS 

  Como fazer tudo isto?? 

 

 Ideia de construção de indicadores 

 “O Painel de Indicadores Estratégicos é um 

modelo para monitoramento e avaliação focado 

em resultados que define um mecanismo de 

medição e avaliação do desempenho institucional 

no cumprimento da sua missão por meio da 

realização dos seus objetivos estratégicos” ( 

UFCA, 2016) 



DESAFIOS 

  Recoloca-se o tema da Avaliação 

  Avaliar para que? 

 Para quem? 

 Como criar indicadores? 

 Esses indicadores podem aferir a qualidade? 

 Que experiências podem ser conhecidas e 

investigadas, capazes de auxiliar a prática da 

regulação responsiva na construção destes 

indicadores? 



            

Obrigada!!! 
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